
 

 

 

SSP-AM abre vagas para curso de Inclusão 

Digital  

  

A Secretaria de Segurança Pública do Amazonas (SSP-AM) iniciou nesta segunda-feira (27), 

as inscrições para a turma do segundo semestre do curso de ‘Inclusão Digital- Qualidade de 

Vida na Melhor Idade’, projeto coordenado pelo Programa de Prevenção a Violência e 

Combate ao Uso de Narcóticos e Entorpecentes (Previne) para pessoas com mais de 50 anos. 

Para esse semestre estão disponíveis 120 vagas, e os interessados podem procurar a sala do 

Previne, na sede da SSP-AM, na Avenida Torquato Tapajós, 5.555, Flores. A documentação 

necessária para realizar a inscrição são:  cópias do RG, comprovante de residência e 

escolaridade e duas fotos 3×4. 

O curso, que promove a integração social de pessoas com mais de 50 anos por meio do 

aprendizado da tecnologia e o incentivo a atividades físicas, vem sendo desenvolvido há seis 

anos na SSP-AM. As aulas começam em agosto, e o curso terá duração de quatro meses com 

carga horária de 80 horas. 

No dia 3 de julho, a turma do primeiro semestre encerrou as atividades com 119 alunos 

formados. A entrega dos certificados de participação foi realizada no auditório da SSP-AM, e 

contou com a participação dos alunos e professores. 

A programação teórica do curso vai acontecer na sala de treinamento e os participantes serão 

divididos em três turnos: matutino, vespertino e noturno. Pela parte da manhã as aulas serão 

ministradas das 9h às 11h, de tarde das 15h às 17h, e a noite das 18h30 às 20h30. 

A coordenadora do curso de Inclusão Digital, Minéia Veiga, ressalta que o projeto visa 

estimular a busca pela melhor qualidade de vida, por meio de atividades que estimulem a 

sociabilidade e comunicação. 

Ela explica que o projeto trabalha o curso básico de informática, e posteriormente, é oferecido 

aos alunos o módulo dois, que é o curso mais avançado. Entre as demais atividades do curso 

de Inclusão Digital, estão a distribuição de alimentos oferecidos pelo programa Mesa Brasil, 
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do Sesc Amazonas, expedição de carteiras de identidade, cadastro biométrico e campanha de 

vacinação dos idosos. 

Ela destacou que a iniciativa do Previne tem mudado a vida dos participantes, dando a eles 

mais interação com a sociedade. “O projeto os aproxima da tecnologia, mas também estimula 

sobre questões muito importantes como uma alimentação saudável para uma melhor 

qualidade de vida e o conhecimento sobre o direito da pessoa idosa, através de palestras e 

momentos de diálogo”, disse a coordenadora. 
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Mostra Sonora Brasil do Sesc chega a 

Manaus e no interior 

 

Grupo Ilumiara de Minas Gerais 

No mês de agosto Manaus, Manacapuru, Parintins e Presidente Figueiredo 

receberão mais uma etapa do Projeto Sonora Brasil. 

Desta vez, a mostra apresentará cantos de trabalho, como expressão musical 

relacionada às atividades laborais, fato social presente na cultura brasileira, tanto no 

ambiente rural quanto no urbano, com registros que confirmam a sua existência já 

no século 18. 

 

Grupo Destaladeiras de Arapiraca e Mestre Nelson Rosa 

O Sonora Brasil é um projeto nacional, cujo propósito é despertar um olhar crítico 

sobre a produção e sobre os mecanismos de difusão da música no país, 

incentivando novas práticas e novos hábitos de apreciação musical, promovendo 
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apresentações de caráter essencialmente acústicos, que valorizam a autenticidade 

sonora das obras e de seus intérpretes. 

 

Quebradeiras de coco 

Em sua 18ª edição, o projeto apresenta quatro grupos tradicionais e de áreas rurais: 

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL); Cantadeiras do Sisal e Aboiadores de 

Valente (BA); Aboiadores de Valente (BA); Quebradeiras de Coco Babaçu (MA); e 

o Grupo Ilumiara (MG), formado por músicos pesquisadores de diversas vertentes 

do tema. 

Confira a programação 

MANAUS 

10/agosto (segunda-feira) 

Ilumiara (MG) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

11/agosto (terça-feira) 

Cantadeiras do Sisal (BA) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

13/agosto (quinta-feira) 

Quebradeiras de Coco Babaçu (MA) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

http://www.blogdafloresta.com.br/folhafl/wp-content/uploads/2015/07/Quebradeiras-de-coco.jpg


14/agosto (sexta-feira) 

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

PARINTINS 

11/agosto (terça-feira) 

Quebradeiras de Coco Babaçu (MA) 

19H30 | Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro 

Av. Nações Unidas, s/n – Centro | 

MANACAPURU 

11/agosto (terça-feira) 

Ilumiara (MG) 

19H30 | Restauração 

Rua Eduardo Ribeiro, s/n – Centro 

12/agosto (quarta-feira) 

Cantadeiras do Sisal (BA) 

19H30 | Restauração 

Rua Eduardo Ribeiro, s/n – Centro 

PRESIDENTE FIGUEIREDO 

13/ agosto (quinta-feira) 

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL) 

20h00 | Instituto de Educação e Tecnologia 

Av. Joaquim Cardoso, nº 2, Bairro José Dutra 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

'Sonora Brasil' traz a divisão entre música e 

trabalho para Manaus 

Projeto do Sesc traz ao Amazonas grupos que aliam música à rotina 

profissional. 

Kamilla Vieiralves - DIÁRIO do Amazonas / portal@d24am.com 

 

Grupo baiano Quebradeiras de Coco se apresenta em Parintins, no dia 11 de agosto, e em 

Manaus, no dia 13 do mesmo mês. Foto: Divulgação 

Manaus - As cidades de Manaus, Manacapuru, Parintins e Presidente 

Figueiredo receberão atrações diferentes pela 18ª edição do Projeto Sonora 

Brasil, do Sesc. Isso porque não se tratam, exatamente, de grupos musicais, mas 

de pessoas que têm a arte — até de forma não intencional — como ferramenta 

durante a labuta. 

Em outras palavras, as Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL), as Cantadeiras 

do Sisal e Aboiadores de Valente (BA), as Quebradeiras de Coco Babaçu (MA) e o 

Grupo Ilumiara (MG), que desembarcarão no Amazonas, no dia 10 de agosto, 

cantam enquanto trabalham, uma tradição oral valorizada pelo projeto do Sesc, 

neste ano, sob o tema ‘Sonoros Ofícios’. 
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“Para 2015 e 2016 (o ‘Sonora Brasil’ é bienal), foram escolhidos os temas ‘Sonoros 

Ofícios’ e ‘Viola Brasileira’. Não é uma regra, mas, nos últimos anos, tem 

acontecido de os temas seguirem duas vertentes: uma de tradição oral e uma de 

linha mais acadêmica”, informou o técnico de música do Sesc Amazonas, 

Genivaldo Almeida.  

Segundo ele, o tema ‘Sonoros Ofícios’ tem como objetivo central celebrar 

tradições de grupos de trabalho e, por essa razão, os representantes não são, 

necessariamente, ligados à arte. “Nós identificamos grupos do Nordeste que têm 

o costume de cantarolar durante o trabalho e é uma tradição puramente oral, 

passada de geração em geração”, revelou Genivaldo.  

Neste ano, os representantes da temática ‘Sonoros Ofícios’ se apresentam nas 

regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste, enquanto os grupos do tema ‘Viola 

Brasileira’ seguem pelos Estados do Sul e Sudeste. Em 2016, a ordem se inverte. 

Pelo segundo ano consecutivo no formato de mostra, o projeto passará por quatro 

cidades amazonenses, com sedes do Sesc. Manaus será a única a receber os quatro 

grupos, nos dias 10, 11, 13 e 14 de agosto. Já Manacapuru recebe o Grupo 

Iluminara, no dia 11, e o Cantadeiras do Sisal, no dia 12. Presidente Figueiredo, 

por sua vez, recebe o Grupo Destaladeiras de Fumo de Arapiraca, no dia 11. Por 

fim, Parintins, que sediará a mostra pela primeira vez, terá a apresentação do 

Grupo Quebradeiras de Coco Babaçu, no dia 11 de agosto. 

Adiante 

Sobre o tema ‘Viola Brasileira’, que passará pelo Amazonas no próximo ano, 

Genivaldo informou que a escolha se deu pelo caráter acadêmico do instrumento, 

que carrega características bem brasileiras. “A viola é derivada de instrumentos 

mais clássicos. Mas, nesse tamanho e sonoridade, é considerada uma criação 

brasileira. Hoje, muitas faculdades de música já têm o estudo da viola em suas 

grades”, argumentou Genivaldo. 

Com o prazo de dois anos para desenvolver a mostra, os temas do próximo biênio 

já foram escolhidos. “Nós tivemos, agora, o 14º Encontro Nacional e 

selecionamos para 2017 e 2018 os temas ‘Coco’, que é um estilo musical muito 

característico do Nordeste, e ‘Bandas de Rua’, para relembrar o costume das 

bandas de tocar em coretos e festividades de rua”, adiantou o técnico de música 

do Sesc Amazonas. 

 



 
 

 

‘Sonora Brasil’ traz a divisão entre 

música e trabalho para Manaus 
Projeto do Sesc traz ao Amazonas grupos que aliam música à rotina profissional. 

Foto: Divulgação 

Manaus – As cidades de Manaus, Manacapuru, Parintins e Presidente Figueiredo receberão 

atrações diferentes pela 18ª edição do Projeto Sonora Brasil, do Sesc. Isso porque não se 

tratam, exatamente, de grupos musicais, mas de pessoas que têm a arte — até de forma 

não intencional — como ferramenta durante a labuta. 

Em outras palavras, as Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL), as Cantadeiras do Sisal 

e Aboiadores de Valente (BA), as Quebradeiras de Coco Babaçu (MA) e o Grupo Ilumiara 

(MG), que desembarcarão no Amazonas, no dia 10 de agosto, cantam enquanto trabalham, 

uma tradição oral valorizada pelo projeto do Sesc, neste ano, sob o tema ‘Sonoros Ofícios’. 

“Para 2015 e 2016 (o ‘Sonora Brasil’ é bienal), foram escolhidos os temas ‘Sonoros Ofícios’ 

e ‘Viola Brasileira’. Não é uma regra, mas, nos últimos anos, tem acontecido de os temas 

seguirem duas vertentes: uma de tradição oral e uma de linha mais acadêmica”, informou o 

técnico de música do Sesc Amazonas, Genivaldo Almeida. 

Segundo ele, o tema ‘Sonoros Ofícios’ tem como objetivo central celebrar tradições de 

grupos de trabalho e, por essa razão, os representantes não são, necessariamente, ligados 

à arte. “Nós identificamos grupos do Nordeste que têm o costume de cantarolar durante o 

trabalho e é uma tradição puramente oral, passada de geração em geração”, revelou 

Genivaldo. 

Neste ano, os representantes da temática ‘Sonoros Ofícios’ se apresentam nas regiões 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste, enquanto os grupos do tema ‘Viola Brasileira’ seguem 

pelos Estados do Sul e Sudeste. Em 2016, a ordem se inverte. 

Pelo segundo ano consecutivo no formato de mostra, o projeto passará por quatro cidades 

amazonenses, com sedes do Sesc. Manaus será a única a receber os quatro grupos, nos 
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dias 10, 11, 13 e 14 de agosto. Já Manacapuru recebe o Grupo Iluminara, no dia 11, e o 

Cantadeiras do Sisal, no dia 12. Presidente Figueiredo, por sua vez, recebe o Grupo 

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca, no dia 11. Por fim, Parintins, que sediará a mostra pela 

primeira vez, terá a apresentação do Grupo Quebradeiras de Coco Babaçu, no dia 11 de 

agosto. 

Adiante 

Sobre o tema ‘Viola Brasileira’, que passará pelo Amazonas no próximo ano, Genivaldo 

informou que a escolha se deu pelo caráter acadêmico do instrumento, que carrega 

características bem brasileiras. “A viola é derivada de instrumentos mais clássicos. Mas, 

nesse tamanho e sonoridade, é considerada uma criação brasileira. Hoje, muitas faculdades 

de música já têm o estudo da viola em suas grades”, argumentou Genivaldo. 

Com o prazo de dois anos para desenvolver a mostra, os temas do próximo biênio já foram 

escolhidos. “Nós tivemos, agora, o 14º Encontro Nacional e selecionamos para 2017 e 2018 

os temas ‘Coco’, que é um estilo musical muito característico do Nordeste, e ‘Bandas de 

Rua’, para relembrar o costume das bandas de tocar em coretos e festividades de rua”, 

adiantou o técnico de música do Sesc Amazonas. 

Fonte: D24Am 
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Mostra Sonora Brasil do Sesc chega a Manaus, 

Manacapuru, Parintins e PF 

No mês de agosto Manaus, Manacapuru, Parintins e Presidente Figueiredo receberão mais uma etapa 

do Projeto Sonora Brasil. Desta vez, a mostra apresentará cantos de trabalho, como expressão musical 

relacionada às atividades laborais, fato social presente na cultura brasileira, tanto no ambiente rural 

quanto no urbano, com registros que confirmam a sua existência já no século 18. 

O Sonora Brasil é um projeto nacional, cujo propósito é despertar um olhar crítico sobre a produção e 

sobre os mecanismos de difusão da música no país, incentivando novas práticas e novos hábitos de 

apreciação musical, promovendo apresentações de caráter essencialmente acústicos, que valorizam a 

autenticidade sonora das obras e de seus intérpretes. 

Em sua 18ª edição, o projeto apresenta quatro grupos tradicionais e de áreas rurais: Destaladeiras de 

Fumo de Arapiraca (AL); Cantadeiras do Sisal e Aboiadores de Valente (BA); Aboiadores de Valente 

(BA); Quebradeiras de Coco Babaçu (MA); e o Grupo Ilumiara (MG), formado por músicos 

pesquisadores de diversas vertentes do tema. 

Confira a programação 

MANAUS 

10/agosto (segunda-feira) 

Ilumiara (MG) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

11/agosto (terça-feira) 

Cantadeiras do Sisal (BA) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

13/agosto (quinta-feira) 

Quebradeiras de Coco Babaçu (MA) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 
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14/agosto (sexta-feira) 

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL) 

19H30 | Auditório da Esat – UEA 

Rua Leonardo Malcher, Centro (2º andar) 

PARINTINS 

11/agosto (terça-feira) 

Quebradeiras de Coco Babaçu (MA) 

19H30 | Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro 

Av. Nações Unidas, s/n – Centro | 

MANACAPURU 

11/agosto (terça-feira) 

Ilumiara (MG) 

19H30 | Restauração 

Rua Eduardo Ribeiro, s/n – Centro 

12/agosto (quarta-feira) 

Cantadeiras do Sisal (BA) 

19H30 | Restauração 

Rua Eduardo Ribeiro, s/n – Centro 

PRESIDENTE FIGUEIREDO 

13/ agosto (quinta-feira) 

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca (AL) 

20h00 | Instituto de Educação e Tecnologia 

Av. Joaquim Cardoso, nº 2, Bairro José Dutra 


